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Termos de Referência para Modernização do Sistema de Informação e Gestão do INAS (componente instrumentos de recolha de informação)
Introdução:

O Instituto Nacional de Acção Social (INAS) é uma instituição pública, subordinada ao Ministério da Mulher e da Acção Social (MMAS), criado pelo Decreto-Lei 28/97, cujo mandato é implementar programas assistência e de promoção e desenvolvimento com vista a redução da pobreza em Moçambique.
Para o cumprimento de seu mandato o INAS está a implementar cinco programas, sendo dois de assistência social e três de promoção de desenvolvimento (que se encontram em processo de reestruturação), sendo nomeadamente:

1. Programa Subsídio de Alimentos (PSA),
é um programa que consiste na realização de transferências monetárias regulares e apoio psico-social, direccionado a pessoas vivendo em situação de pobreza e permanentemente incapacitadas para o trabalho. A incapacidade referida pode estar relacionada com, idade avançada, deficiência física ou sensorial, doença crónica. De referir que dentre todos programas existentes o PSA é que possuí maior abrangência em termos de atendimento no País.

2. Programa Apoio Social Directo (PASD), este tem como finalidade o de proporcionar assistência social directa à indivíduos ou grupos de indivíduos em situação de pobreza e com limitações ou impossibilidades de resolver situações que exijam apoio imediato. 
3. Programa Benefício Social pelo Trabalho (PBST), a principal estratégia do programa é a identificação de diferentes entidades públicas e da sociedade civíl, que estejam a executar projectos e que necessitem de mão de obra extensiva, a fim de promover o emprego para os respectivos beneficiários do programa, este tem como objectivo o de promover oportunidades de inserção em actividades produtivas e no meio social aos indivíduos em situação de pobreza e com capacidade para o trabalho.
4. Programa Geração de Rendimentos (PGR), este Programa consiste na promoção de oportunidades de auto-sustento por via do auto-emprego para indivíduos, agregados familiares ou associações. Vivendo em situação de pobreza e com capacidades para o trabalho.
5. Desenvolvimento Comunitário (PDC), é um programa virado principalmente para as zonas rurais, o principal objectivo é de promover o desenvolvimento sócio-económico das comunidades em estado de pobreza incentivando a criação de projectos integrados de construção de infra-estruturais e prestação de serviços sociais básicos às referidas comunidades.
Em Abril de 2010 o Conselho de Ministros aprovou a Estratégia Nacional de Segurança Social Básica (ENSSB) para o período 2010-2014 que impõe novos desafios ao Sector da Acção Social como um todo e ao INAS, em particular. Seja pelos objectivos de aumento da cobertura e da eficiência explanados na ENSSB, seja pela reforma de procedimentos/ programas com o intuito de melhorar a qualidade dos serviços prestados aos seus beneficiários. Este processo inclui a revisão, modernização e automação de alguns procedimentos e criação de uma base de dados centralizada.

O desenvolvimento desta base de dados informatizada e centralizada servirá de suporte para outras reformas, como seja o possível recurso a terceiros para a realização de transferências sociais/monetárias ou a utilização de outras tecnologias neste âmbito.

O processo associado ao desenvolvimento do software teve já início com o processo de definição do Caderno de Encargos e selecção do parceiro de implementação. O parceiro será o Centro de Desenvolvimento de Sistemas de Informação de Finanças (CEDSIF). Esta unidade do Ministério das Finanças irá realizar o desenvolvimento tecnológico. Contudo, o INAS precisará de avançar com algumas decisões relacionadas com a gestão de informação, aproveitando desta forma para que a o novo software represente também uma mudança na forma de gestão dos Programas, no processo de recolha de informação, da selecção dos beneficiários. Neste sentido, o INAS procura capacidade técnica (por via da contratação duma consultoria) para a implementação de tais reformas.

Objectivo Geral:

Modernizar o Sistema de Informação e Gestão do INAS, através do Aperfeiçoamento dos instrumentos e processos de recolha de informação dos programas e fortalecer a capacidade do INAS na gestão de informação.
Objectivo Específico:

Definir os instrumentos e fluxos de recolha de informação, e apoiar a definição dos fluxos de informação e de gestão dos programas que servirão de base ao trabalho de desenvolvimento da nova aplicação informática para fazer face às necessidades do INAS, seja em termos de produção de informação, seja em termos de facilitação e uniformização de procedimentos entre as delegações.

O desenvolvimento desta aplicação informática apenas constitui uma das etapas do processo, pois esta  poderá contribuir para um real processo de modernização do sistema de informação e gestão, daí que seja importante que outros processos tenham lugar em simultâneo de forma a  poder alimentar o desenho da aplicação e aumentar o potencial desta em termos de ganhos de eficiência.

Descrição do Trabalho:
· Dentro do primeiro mês, definir de uma proposta de metodologia de trabalho, incluindo a descrição do (plano) de trabalho a realizar durante a missão. Esta metodologia deverá ser discutida e aprovada pelo INAS e seus parceiros. Nesta definição, o consultor deverá ter em conta a necessidade de articulação entre os vários processos de revisão em curso.

· Definir o novo formulário (baseado nas necessidades do novo sistema e em articulação com o processo de definição das variáveis da base de dados. Este processo deverá ser obrigatoriamente realizado em articulação com as Delegações).
· O processo de definição das variáveis deverá ser articulado com a equipa responsável por M&A. As variáveis deverão ter em conta não só os programas existentes, mas também outro tipo de possíveis programas, por forma a permitir a cobertura de outro tipo de Programas no futuro. Assim, deverá por exemplo haver uma variável sobre a periodicidade do pagamento, sobre o tipo de pagamento, etc. Este trabalho deve ser coordenado com os sectores de direito; estes podem incluir o  Departamento de Planificação e Estatísticas do INAS e o Direcção de Planificação e Cooperação do Ministério da Mulher e Acção Social.

· O novo formulário deverá ter em conta a base de trabalho actual, as necessidade de produção de informação do INAS, incluindo as variáveis definidas pela equipa de M&A do Ministério da Mulher e da Acção Social.
· Definir um Manual Pedagógico para os técnicos do INAS/permanentes que farão a recolha de dados no quadro do novo formulário;
· Estruturar um processo formativo para utilização do manual e a sua implementação piloto em pelo menos duas Delegações com características diferentes (assegurando que o mesmo é testado em espaço urbano e rural);
· Apoiar na definição da metodologia/estratégia de (a) introdução da informação da base de dados LINDEX na nova base de dados e (b) para recolha de dados;
· Definir a metodologia/estratégia de actualização de informação (será necessário orçamentar). Como organizar o processo de preenchimento dos formulários de forma a cobrir todos os beneficiários.
Neste sentido, o consultor  deverá também apoiar o INAS na  revisão e no aperfeiçoamento de um conjunto de processos de gestão dos programas sociais, entre os quais podemos destacar:
a) o método como é realizado o processo de selecção;

b) o papel dos agentes sociais do INAS;

c) o tipo de informação que estes recolhem; 

d) o suporte (formulários) que é utilizado para realizar a recolha de informação;

e) a definição de novos instrumentos de identificação dos beneficiários (cartão de assistência social, caderneta do beneficiário);

f) a forma como os pagamentos são realizados.
g) modos  de trabalho e prestação de relatórios
h) formar técnicos que possam trabalhar com o novo sistema após a conclusão da consultoria
Produtos (Resultados Esperados): 

O consultor será responsável pela produção e entrega dos seguintes produtos:

· Uma listagem final das variáveis a ser incluído no novo sistema de informação;

· Um sistema de informação ligado ao INE
· Uma proposta final de formulários para recolha de informação com capacidade para acomodar todos os programas do INAS (presentes e futuros); 

· Uma Estratégia (Roadmap) para a recolha e registo da nova informação no quadro do “Censo” ao PSA, incluindo uma lista de espera para futuros beneficiários;
· Proposta para o futuro uso da informação recolhida para a criação do sistema de identificação biométrica;

· Proposta de um modulo financeiro ligado ao processo de orçamentação do Governo de Moçambique e ciclo de prestação de contas dos doadores.
· Um Manual Pedagógico para a implementação dos novos Formulários (incluindo o papel dos diferentes intervenientes).
O trabalho a realizar terá a duração de 12 meses, com início previsto para 1 de Maio de 2011
.

A entrega dos produtos deverá incluir uma apresentação das propostas ao Conselho Consultivo do INAS.
O consultor responderá directamente à Direcção do INAS que poderá se aconselhar junto dos seus parceiros.

Moçambique, Maputo 2011
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�O cronograma  de trabalho será definido no plano a ser submetido pelo consultor. 
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